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OS ASHAE3 HO ALIO DOURO 

Ao SXK. Josii' JAMES FORRESTER. 

/«.«"> Snr. 

Havendo-se geralmente espalhado neste paiz o rumor de que 
y. h.a tem em vista o grande e importantíssimo projecto do me- * 
lhoramento da NAVEGAçãO DO Douuo , por moio do qual, os Ar- 
raes viraò a experimentar tanlo a economia de tempo, como de des- 
pi ia, sem que dalii provenha alguma desvantagem pecuniária ao 
Commereio, mas antes grande vantagem pela facilitação de transito 
das mercadorias ; e sabendo nós, pelas nossas próprias observa- 
ções, que V. S.' por longo tempo se tem oceupado, tanto na medi- 
ção do rio, como na do pai/, adjacente ; tendo assim razão para 
nos convencermos de que V. S.a possue as melhores informações 
sobre tão importante objecto ; e confiados inteiramente nas suas 
boas intenções a nosso respeito , nós , os Arraes do Douro, una- 
nimemente pedimos a V. S.a licença para lhe rogarmos , da ma- 
neira mais positiva, se digne proceder , sem demora , á conclusão 
de tão bem calculado (dano , teudente a beneficiar o paiz em ge- 
ral , e conferindo-nos ao mesmo tempo, anos mesmos, um be- 
neficio  incalculável. 

A attençào que o Governo de S. Majestade tem prestado 
aeste negocio, pelo espaço de tantos annos , mandando repeti- 
damente proceder a exames e informações , (em que tem sido em- 
pregados , não só engenheiros, mas lambem outras pessoas cons- 
pícuas , ) tem sido tal , quo nós não podemos duvidar de que os 
desejos do Governo tendão a conseguir a realisação do mes- 
iiio que nós entendemos V. S." projecta ; aindaque, dos esforços 
do Governo não tenha , ale agora, resultado nenhum melhora- 
mento  material do  liio. 

Nós por tanto , tendo em V. S.1 a confiança que deixamos 
expressada , acereditamos que o Governo de S. Magestade rece- 
bera favoravelmente qualquer proposta que V. S.a lhe dirija, da 
natureza a que alludimos ; assegurando-o nós , de que para V- 
S." levar a effeito o seu plano , encontrará sempre a nossa me- 
lhor, e mais decidida co-operação ; e não so nós , mas todos os 
que comnosco se achào unidos e relacionados , bemdirao a rea- 
lisação de   tão  útil como  interessante plano. 

Alto-Douro 30 de Setembro  de 1842. = Porto Manco — 
Manoel Pereira  Ramalho — 

(e segmm.se mais 42 Assignaturas). 

/a 
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RESPOSTA 

AOS 

AREAES DO ALTO  DOURO. 

Senhoref. 

Sinto muito , qne, em razão de ter estado ausente , me 
não fosse possível avisar-lhes antes, do que agora sppresso-me 
a dizer-lhes , que tenho recebido , com grande praser , a expres- 
são de sincera confidencia , e boa vontade , manifestada para 
comigo por uma Corporação tão altamente respeilavel , e im- 
portante , coroo a que Vmes. compõem ; — Corporação , cujo ca- 
racter conheço ha muito tempo ; e as transacções que com mui- 
tos dos sens indivíduos tenho tido , mais me tem confirmado na 
opinião qne eu, d'ha muitos annos , havia formado da sua co- 
ragem , pericia , integridade , e boa disposição. — Posso asse- 
gurar a Vmes. que , se os meus trabalhos puderem promover, 
em qnalquer gráo , a sna prosperidade, ou a dos seus rela- 
cionados ,  d'ahi   me  resultará  a  mais   duradoura satisfação. 

E' verdade que , ha muitos annos, tenho dedicado os meus 
cuidados ao objecto de que Vmes. fazem menção , havendo cm re- 
sultado formado o plano a que Vmes allndem. Não tenho, porém, 
até o presente, feito alguma proposta ao Governo de 8. M, a 
Rainha, sobre esta matéria ;e só a um Cavalheiro, n'eate Pais, 
dei parte do meu projecto , o qual se eu o poder levar a efei- 
to , e mesmo o tempo em que o haja de snhmetter á considera- 
ção do Governo de Sua Magestade , dependem de tantas, e Ião 
diversas cireomstantias , que me não é possível declarar quando 
poderei   tomar   uma  decisiva medida  sobre o assumpto 

Respeito a estas circarastancias posso observar, que o Go- 
verno tem mandado tomar ns alturas do líio , assim como efe- 
ctuar ( segundo me informào ) diversos trabalhos n'elle : — po- 
rem a influencia que estas medições poderão ter sobre as tenções 
do Governo, ou até que extensão esses trabalhos poderão faci- 
litar ou tornar mais difliceis as operações contempladas por mim, 
é-me impossível presentemente poder julgar , nem me é possível 
também saber se alguns contractos hão sido efectuados , entre o 
Governo , e os donos das propriedades edificadas sobre as suas 
margens.— Esta ultima parte é tão importante, que , sem um 
perfeito conhecimento d'ella , eu não poderia aventurar-me a to- 
mar algum passo no negocio : porque se taes contractos existem, 
podem ser de tal natureza que tornem o meu plano impraticável. 

Com tudo,— estando eu próximo a appresentar dous map- 
pas —um do DOURO PORTUGUF.Z, e outro do PAI7 VINHATEIRO, — 
confio muito da bem conhecida benevolência dos habitantes d'- 
esse districto a aceitação delles, se não como prova da mi- 
nha habilidade,  ao menos  como um  sigaal do deseio mie te- 
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á  „ ..    .  . ,,.•.... o   possa, os seus mieresses , a <.«,- . 
tenho de  veras  dedicado. — 

Ainda não sei se as outras pessoas interessadas ri'esse ne- 
gocio tem o desejo , que Vmes. tão lisonjeiramente manifestão, 
<lj que eu continue com os meus trabalhos; mas 6 provável 
que, em occasião opportuna , eu o saberei: — no entanto , a 
sua vontade é forte motivo para que eu , se puder , faça pro- 
postas ao Governo de S. M. —e não duvido de que a Maternal 
bondade de S. M , e a Alia Sabedoria do seu Governo, pres- 
tarão ao meu |>rojecto toda a attençãò que elle lhes merecer ; 
— e no caso que eile seja adoptado , posso annunciar a Vmes. 
com confidencia , que el!e será levado ao cabo , no decurso de 
í/w au.ii.ui , desde  * sua adopção. 

Sou de Vmes, 

Saakores  Arracs do Alto Douro , 

Muito Attento Venerador e Criado. 

José James Forrester. 
Porto 8 de Novembro de  1842. 

A MUNICIPALIDADE DO PORTO , 

Ao SNR. JOSé' JAMES FORRESTER. 

Illm." Snr. 

Tendo checado ao conhecimento da Camará Municipal des- 
ta Invicta Cidade do Porto , que V. S.a emprehendèra varias 
obras relativas ao RJO DOU no, e melhoramento de SUA NAVEGA. 
çÃo , as quaes se acha" em gran !e adiantamento , principalmen- 
te ara mappa do PAU VINHATEIRO ,—tendo para tão nobres fins 
feito grandes sacrifícios , tanto de seu tempo , como de cabedaes, não 
se tendo poupado a cousa alguma para que tal mappa seja o 
mais perfeito possível , e contenha uma minuciosa descripção de 
tudo quanto ha naquelle paiz de notável , além de muitas e di- 
versas exposições instruetivas e scientiíicas em que V. S.a pa. 
tentea o seu abalizado talento , transcendente engenho , e o apre- 
ço que faz da nossa Pátria*: — Resolveu, em Sessão de 7 do cor- 
rente ,a mesma Camará, a que tenho a honra de presidir, e 
da qual por tanto mu pertence (com grande satisfação minha, 
nesta occasião) ser interprete , dar um publico testemunho da es- 
tima que dedica á pessoa de V. S.' e da gratidão que lhe tri- 
buta por haver V. 8.' emprehendido tão apreciáveis trabalhos 
(que serão um padrão de gloria para V. S.') enviando a V. S. 
um extracto da sua acta , e ao mesmo tempo , em nome de seus 
constituintes, roga instantemente a V. S,a que não desista de le« 



var ao cabo tão gloriosa empreza, fa^,;.,..,, ,,,..,..cos seus tra- 
balhos , a que tão disveladamente se tem dedicado; e se neces- 
sário é , a Camará protesta prestar a V. S.a toda a coadjuvação 
que estiver ao seu alcance , para se conseguir o desejado fim.— 
Deos guarde a V. S.a Poi lo e Paços rio Concelho— 13 de De- 
zembro de 1842.— Illm. ° Sr José James Forrester. — Antó- 
nio   Vieira de Magalhães,  Presidente. 

Extracto da acta- 

" Por proposta do Sr. Vereador Kiipke deliberou-se dirigir- 
se uma Carta de agradecimento ao Cidadão Inglez Forrester , pela 
laborioso trabalho que tomara a seu cargo de levantar uma plan- 
ta do PAIZ-VINHATEIRO e ro<rando-lhe levasse acabo tão interes- 
sante empreza. A proposta do Sr. Vereador Kõpke era con- 
cebida nos termos seguintes: que sabia que o Illustri.-simo Sr. 
José James Forre.-ter havia emprehendido diversos e importan- 
tes trabalhos relativos á NAVEGAçãO DO RIO DOURO— uma des- 
cripção do PAIZ VINHATEIRO um MAPPA GEOGRAPHICO do mes- 
mo l'aiz , e outro do mo DOURO desde a fronteira de Hespanha até 
á sua Foz, —contendo cada um destes mappas as mais minucio- 
sas, interessantes, instruettvas e úteis informações, que nestes 
trabalhos havia aquclle Sr. consumido muito tempo, muito tra- 
balho e avultado cabedal; e que com muito pozar seu lhe cons- 
tava que o mesmo Sr não tencionava dar ao publico o frueto 
de suas preciosas fadigas ; não obstante saber elle , Sr. Kõpke , 
que uma grande parte de taes trabalhos se achão concluidos , 
e de maneira que muito honrão os talentos scientiíicos e até 
artísticos de seu author ; que é bem sabido o quanto carece o 
nosso Paiz de obras de.-ta natureza e feitas com a perfeição e 
exactidão , com as quaes sabe que estas se achão feitas ; e que 
julga , por tanto, que esta ('amara deve fazer quanto estiver ao 
seu alcance para que tão precioso trabalho não seja perdido para 
o Paiz : pelo que propunha — Que esta Câmara dê ao Sr. JOSB 
James Forrester um testemunho publico da estima que dedica á 
pessoa do author, e da gratidão que lhe tributa por ter em- 
prchendido tão apreciáveis o úteis trabalhos , eiiviando-lhe extracto 
da acta da sua Sessão. 

Que o convide a que quanto antes dè ao publico o frueto 
de taes trabalhos , não desistindo de levar ao cabo uma empre- 
za que aliás  será   para elle  um   padrão de  gloria. 

Que esta Camará lhe proteste prestar toda a coadjuvação 
que esteia ao seu alcance. Sendo esta proposta apoiada pelo 
Snr. Presidente e demais Vereadores foi unanimemente adopta- 
da em todas as suas partes. Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão a escrevi. — Magalhães , Presidente — Carneiro Ge- 
raldes , Fiscal — Pereira — Cancio — Macedo — Kõpke — Ge- 
raldes — Vianna." 



PRIMEIRA   RESPOSTA 

A ILIUSTRISSIMA CAMARÁ MUNICIPAI. DO PORTO. 

Illm.0 e Exm.° Snr. António Vieira de Magalhães=0 tes- 
temunho de estima , convmunicado no officiode V. lixe,3 de 13 do 
corrente (que me foi entregue no dia 17) da Illm a Corporação 
a que V. lixe." tão dignamente prezitlo, é de tal natureza que não 
|>odia deixar de ser um aiigmento muito precioso, ás honras de 
qualquer pessoa . por m.iis distincta que fosse , pelos talentos e 
sciencias que me attribue a mim , mas que estou  longe de   possuir. 

E' natural que uma Corpoiação , animada como é essa.de 
um vivo desejo de promover o bem do l'aiz , visse com olhos 
parciaes , obras cuja tendência é similliaiite á dessas que me ob- 
tiverão a sua graU altenção. E' pois a isso só que attribúo os 
termos delicados era que se faz menção dos meus trabalhos. Com 
tudo , acceito com gratidão c sem escrúpulo , toda e qualquer por- 
ção da estima que me manifesta essa Illm.* Camará , que for 
filha da sua convicção , de que sou animado por este paiz do 
maior respeito e estima ; porque aquclla convicção vai dacor- 
do com a verdade. Estes meus sentimentos estão gravados no 
meu espirito , por uma nunca iuterromoida serie de provas, que 
tenho recebido da bondado e benevolência dos Cidadãos deste 
município, sem distiucção de classes P cores politicas , coroados 
agora pelo facto que tenho a alta satisfação de reconhecer; e 
por tanto, rae dará o mais sincero pr«zer, no caso que o effeito 
dos meus humildes trabalhos justifiquem, dalguma maneira, as an- 
ticipações da Illm."  (amara. 

O mappado PAIZ-VINH \TKIRO DO ALTO-DOURO está prom- 
pto para gravar ; c se a gravura se podesse executar neste paiz , a- 
pressar-me hia em conformar-me com o desejo da Illm."  Camará. 

Sinto muito , porém , adiar que nem aqui, nem em Lisboa, 
podia ser gravado com perfeição, e por isso se Jôr gravado, 
não posso deixar de o mandar fazer em Londres. 

Não querendo quão produetodos meus trabalhos (que tem 
sido consideráveis , ainda que não tenhão appresentado um re- 
sultado adquado ) seja roubado pela pirateria literária, dirigi, 
lia tempo , um requerimento a Sua Magestade , fazendo menção 
destas circunstancias , e pedindo-lhe mo concedesse um titulo que 
me  seguro  meu  direito  de  propriedade. 

.Minha pertenção (que debaixo do que tenho exposto , não 
me parece exorbitante) ainda não teve deferimento ; mas no caso 
que Sua Magestade se digne conceder-me a graça pedida , não 
perderei tempo em me dar , a mim mesmo , a satisfação de levar 
o mappa acabado á presença da  Illm.1 Camará. 

Hogo a V. Exc." o obsequio de fazer presente á Illm." 
Camará, o que acabo de relatar, e de manifestar á mesma em 
geral, e a cada um dos seus membros em particular, meus res- 



peitosos agradecimentos pelo acto público com que se oVnou dis- 
tinguir.me ; e que V. Exc." acceite o roeu sincero reconheci- 
mento pela maneira obsequiosa com que V. Exc.a teve a bon- 
dade de me   communicar tão honrosa resolução. 

Tenho a   honra de ser com particular estima  e respeito. 
De V.   Exc.a muito attento venerador e obediente servo. José 
James Forrester. — PORTO 19 de Dezembro de 1Ó42. 

SEGUNDA   RESPOSTA, 

Á   ILIUSTKISSIMA   CAMARÁ   MDNICIPAI »0 PORTO. 

Illm.' e Exm."  Sr. 

Tendo sempre em grata lembrança , o obsequiozo convite que 
V. Ex.a me fez em nome da Illm.* Camará desta Invicta Ci- 
dade, respeito á publicação do meu MAPPA DO DISTRICTO VINHA- 
TEIRO DO DOURO, julgo do meu dever participar a V. Ex.a que , 
conforme aquelle conyite, e outros similhantes , que tenho re- 
cebido de outras corporações importantes , e de pessoas de con- 
sideração, tenho resolvido não demorar mais a referida publi- 
cação , na esperança de obter deferimento á representação que 
tive a honra de dirigir a Sua Magestade , com o fim de me 
conceder o privilegio de auetor do mencionado Mappa; e que 
já enviei o dicto mappa a um eminente gravador em Londres, 
cora recommendação de gravá-lo , com toda a brevidade possí- 
vel ; e espero em poucos mezes poder offerecer uma prova delle 
a V. Ex.a, e á lllm.a Corporação, a que V. Ex.a dignamente 
preside. 

Tenho a honra de ser, com toda a consideração , e respeito > 
Illm.0 e Exm.'" Sr. Presidente da Illm.a  Camará do Porto 

De V.  Ex.a 

mt.° att.° venerador e obediente servo , 

José James Forrester. 

Porto 15 de  Fevereiro de  1843. 

A MUNICIPALIDADE  DE SABROZA 

Ao SNR.  JOSE' JAMES  FORRESTER. 

Illm." Snr. 

A Camará da Villa de Sabroza, vendo a Representação 
que a muito Nobre Camará da Cidade do Porto , pelo seu di- 
gno Presidente, dirigiu a V. S.a no dia 13 de Dezembro proxi- 



mo passado, bem como por muitos outros dados especiaes, que 
sobre tal objecto tem colhido, não podia, sem ser taxada de 
vil ingratidão , deixar de , identificaudo-se com os mui dignos 
e honrosos sentimentos da Camará do Porto , (e com mais razão, 
pois se tracta do seu Paiz ,) ir não só tributara V S.a os e- 
logios devidos por ter feito obra merecedora de todo o apreço, 
já pelo engenho,_ talento , raros e vastos conhecimentos que neL 
la patentea , —já pelo enorme trabalho , assíduas fadigas e gran- 
des despezas, que tem empregado na sua factura ; — bem como 
pela utilidade que pôde prestar ao Douro, dando uma idéa exac- 
ta a todos aquelles, que não tem frequentado este Paiz, e mos- 
trando que elle com pequenas excepções , não é próprio para 
produzir outro género , que não seja o seu vinho ; — mas tam- 
bém interpor seus rogos, para que arrostando com todos os tra- 
balhos e dificuldades , de ordinário annexas ás grandes empre- 
zas, haja o quanto antes , fazer publicar a obra , que sobre ma- 
neira o ha de  honrar. 

Esta Camará, fiada na sua generosidade , espera , que V. 
S.a annuirá ao seu pedido e ao da Camará do Porto , bem como 
ás das mais Camarás do Douro que sendo amantes do seu Paiz, 
não deixarão de obrar nesta mesma conformidade. 

V. S.a deve estar na certeza , que esta Camará , de muito 
bom grado , protesta prestar-lhe toda a coadjuvação , que esti- 
ver ao seu  alcance ,  para  se conseguir o desejado  fim. 

Deos guarde a V. S.a Sabroza e Paços do Concelho 24 de 
Janeiro de   1843. 

Illm." Sr. José James Forrester. 
Luiz Pinto de Sousa Tovar.  Presidente — Manoel Tei- 

xeira Guede3 Veiga Cabral, Fiscal Jicintho Alves de Car- 
valho. — António Bernardo Mattos Nobre. — Zeferino Pereira 
do Lago. 

RESPOSTA 
Á CAMARÁ MUNICIPAL SE   SABROZA. 

Illm."  Snr. 

Em 14 do corrente tive a honra de receber com grrtndc 
satisfação , o oíficio que V- S.a me dirigiu em data de .30 do 
mez próximo passado, com a representação da Illm." Camará 
Municipal de Sabrosa , relativa aos MAPPAS DO Douno, e do Dis- 
TRICTO VINHATEIRO, em cujo trabalho ha alguns annos me tenho 
oceupado : e rogo a V. S.a bem como a essa Illm.' Camará , 
de acceitar minha asseveração , de que não pouparei trabalho para 
que os meus humildes mas sinceros desvelos para tornar de al- 
guma pública utilidade as minhas pequenas forças , mereção, de 
alguma sorte , os favoráveis sentimentos com que o seu amor da 
pátria os induz a conceitua-los, e de que muito me considero 
honrado e penhorado. 



A impressão que em mim tem causado esta :„oeitação , e 
outras similhantes , que me hão sido dirigidas por Corporações 
e pessoas respeitáveis , é tal, que cu não me julgo por mais 
tempo dispensado da publicação immediata d'aquella parte da 
obra  que  tenho  completado. 

Dirigi ha tempos a Sua Magestade a Rainha uma repre- 
sentação para conceder-me o privilegio de Anelar dos meus Map- 
pas veste paiz. Essa representação ainda não teve despacho; 
porém , conformando-me aos desejos das dietas Corporações , e 
certo como estou de que se o meu requerimento fòr rasoavel 
e justo (o que attentas todas as circunstancias me parece ser), 
será , em tempo competente , deferido favoravelmente, —tenho re- 
mettido para um dos principaes gravadores de Londres o Map- 
pa do PAIZ VINHATPIRO no DOUUO, e espero , dentro de pouco 
tempo , achar-me habilitado a poder olferecer a V. S.a e á Mm.1 

Camará, a que V. S." dignamente preside, cópias do mesmo, 
para provar que, ainda que de certo me fallccem as qualifica- 
ções que V. S.a3 tão lisongeiramente me attribuem , sou com tudo 
summamente grato a suas expressões e solícito em preservar a 
opinião favorável que V. S.as de mim formão.—Tenho a hou- 
ra  de  ser, com toda a consideração   e respeito 

IIIm.° Sr. Luiz  Pinto de Sousa Tovar. 
De V. S.a 

mt.° att.°   venerador  e obediente servo 

José James Forrester, 
Porto 15 de   Fevereiro   de   18-13. 

A ASSOCIAÇÃO   DE AGRICULTORES DO DOU3.0 

Ao SNR. JOSE' JAMES FORRESTER. 

Illm." Snr. 

A Direcção da Associação d'Agricultores do Douro , que 
conhece e aprecia , como deve , os incançaveis trabalhos com que 
V. S.a tem procurado fazer conhecer ao Commercio do mundo 
civilisado as riquezas das margens do Douro , por meio de um 
Mappa Topographico e Hydrographico , que faz vêr ao mesmo 
tempo as prodncções do solo , e as difficuldades da Navegação 
do Rio , — julga do seu dever como echo dos sentimentos de 
todos os lavradores do Douro, e tem muita honra em expressar 
como expressa, a V. Sa em nome de todos elles, o apreço 
que faz dos nobres e valiosos serviços que V. S.a tem feito 
com a sua obra aos mesmos Lavradores e ao Reino todo ; e 
espera de V. S.a que não desista de levar a effeito sua tão no- 
bre , quanto útil empreza , na qual se  offerece a mesma Direc- 



—  li- 

ção  a coadjuvar av.   S.a   cm tudo,  sempre que   V.  S.*ojnl 
gar necessário. 

Sirva-se V. S.a acreitor os protestos da nossa gratidão, e 
os sentimentos da nossa distincta estima e consideração. 

Deos Guarde a V. Sa, Kegoa , em Sessão da Direcção 
de  1 1  de  Fevereiro  de 184;5. 

Illm." Sr. José James Forrester — António Teixeira de 
Sonsa ãa Silva Alcofoiado de Magalhães , Presidente. — Ma- 
noel de Castro Pereira. — Francisco Feri eira Pinto Ozo- 
rio. — Ajfonso Botelho de Sampayo e Sousa. — Carlos Joa- 
quim Ferreira   de Carvalho   e Cunha. 

EESPOSTA 

à AssociAC-^a DE aoiticniToats DO DOURO. 

Illm.' e Exm? Sr. 

líogo a V Ex.a de accciínr e fazer presente á Illustre As- 
sociação em geral, a que V. líx.a nobremente preside, e a ca- 
da um dos dignos Membros dessa Direcção em particular , os 
inoiís mais sinceros agradecimentos pela lisongeira e honrosa ma- 
neira por que se dignão considerar meus trabrlhos no exame 
do paiz adjacente ao Douro, bem como no próprio líio. Este 
grato testemunho á minha anciednde em auginentar os interes- 
ses desse paiz—tanto quanto ó possivel is humildes forças que 
me assistem, fazendo publicar uma obra que habilite, ao me- 
nos , a formar unia iilea exacta do caracter e natureza real do 
mesmo , — procedendo de uma corporação tão respeitável, tão 
interessada neste objecto , c tão competente para julgar delle , 
é para mim summamente  importante  e lisongeira. 

Peço a V. Ex.a, a essa Direcção , e ao Corpo que ella re- 
presenta , estejão certos que se eu puder com a minha obra con- 
firmar em qualquer jirau os seus gratos sentimentos a meu res- 
peito , eu considerarei isto . por si so , como recompensa completa 
de  todos os trabalhos   e despezas que tenho feito nesta empresa. 

Para maior conveniência do público pareceu-me a propó- 
sito formar do resultado dos meus exames e observações, dous 
Mappas —um tendo em vista principalmente o aio e A SUA NA- 
VEGAçãO, O OUtro   do   DIST1UCTO   VINHATEIRO DO   DOUUO. 

O primeiro distes Mappas acha-se bastante adiantado ; e a- 
pesar de ser uma obra que abunda em difficuldades , espero po- 
der conclui-lo em pouco tempo. 

O segundo acha-se terminado : e ja teria passado ao Gra- 
vador , se eu não esperasse primeiro a decisão de uma represou- 
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tacão , que tive a honra de dirigir a Sua ..tagesiuue a .i-mui , 
com o fim de obter a garantia neste paiz do privilegio de author 
dos referidos  Mappas ;  o que até   hoje ainda não  foi  deferido. 

Porém . em consequência do convite da lllunre Associa- 
ção d'Agricultores do Douro , e de outras Corporações respeita- 
taveis , tenho resolvido nào sobr'estar mais tempo na publicação 
do Mappa do PAIZ VINHATEIRO; e por isso acabo de o remelter 
para Londres a um dos prineipaes Gravadores, e espero que no 
próximo verão poderei ter a honra c prazer He ofivrtar a V. Ex.*, 
e a essa benemérita Associação, um exemplar do mesmo como 
prova da consideração e respeito que julgo devidos da minha parte 
aos desejos que V. Ex." tão obsequiosamente se dignou de me 
communiear.    Tenho a honra de  ser 

lll.mo e Exm.* Snr. 1'residente da Associação dos Agricul. 
tores do Douro. 

De V. Ex.» 

Muito Attcnto Venerador e Obediente  Servo 

José James Forrester. 

Porto 15 de Fevereiro de   1813. 

Iguaes Representações forão feitas ao Snr. Forrester pela 
Companhia Geral dos Vinhos do Alto Douro — pela Associação 
Conimercial do l'orto — pelas Camarás do Villa Nova de Cava, 
Pe/o da Hegoa, Lamego , Villar de Maçada , Annamar , Barcos, 
Provezende , São João da Pesqueira,Carrazedo d'Anciaens. &c.&-c. 

0 Periódico dos Pobres do Porto de 21 de Fevereiro de 1843. 

SOBRE os   TII.IIIAI.IIOS DO Sxn. FOIIUESTEII. 

O districto do Douro é uma das maiores fontes de rique- 
za agrícola de Portugal , que nos fornece valores com que pa- 
gamos uma boa parte da avultada importação que fazemos dos 
produetos da industria da Grã Bretanha, e que principalmente 
alunenta  o  commercio  do   Porto;  sem   o   Douro ,  a  cidade  do 
1 orto nunca poderia ter chegado ao grau de prosperidade e flo- 
recimento a que chegou. Quando a procura e estimação do seu 
v.nho soffre desfalque, o Douro padece, mas o commercio do 
Forto passa por uma enze e vê-se em apuro. 

Outra nação que não fossemos nós , descuidados que somos 
de nossas cousas, que não damos apreço ás vantagens e rique- 
zas que a natureza partilhou largamente comnosco; outra  na- 
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ção que não fossemos nós, teria multiplicado feus trabalhos so- 
bre torrões tão abençoados , teríao seus compatriotas investigado 
as ctrcumstauoias e nttureza de seu solo e de seu clima , terião 
procurado remover a todo o custo os obstáculos que estorvão 
a navegação do rio Douro , por onde seus vinhos são conduzi- 
dos ao I'orto para aqui serem preparados e envelhecidos para 
a  exportação. 

Mas, veigonha é dizclo, não havia um trabalho comple- 
to e scientifico sobre a topographia daquolle disirieto; c se al- 
guns , por ventura, imperfeitos havia , não tinhào sido gravados, 
e crão um segredo nos arehivos dos que adininistravâo aquelle 
ramo de obras publicas Tinhão-se feito. é verdade, bastan- 
tes trabalhos para melhorar a navegação do rio, e sob a ins- 
pecção da Companhia Geral melhorou ella consideravelmente; 
mis esses trabalhos , de ha muito , jazem parados por falta de 
recursos , e nem mais ha lembrado continuá-los, e leva-los á 
possível perfeição — nem mesmo planos para isso se ha procu- 
rado  obter. 

Estava reservado para um nosso compatriota adoptivo , o 
Sr. José .lumes Forrester, a gloria de cmprehender um exten- 
so trab:ilho topographico c hydrographico sobre o Douro. Para 
a topographia do PAIZ VINHATEIRO, elle se cercou de pessoas há- 
beis e entendidas , e se transportou com ellas ás differentes lo- 
calidades como era indispensável. A planta hydrographiea do rio 
e seus pentos de má navegação é obra do .Sr. Forrester. Não 
poupou despezas, e as oncupaçòes e assiduidade , indispensáveis 
ao chefe de uma das primeiras casas inglezas de vinhos, não 
o estorvarão de sedar com todas as suas forças a levar á con- 
clusão  a  empresta. 

Não está em Portugal montada a gravura no pó necessá- 
rio para ser reproduzida uma obra naquella escala , e indispen- 
sável era , para a sua perfeição , recorrer a um paiz estrangei- 
ro. As nossas leis não favorecem as impressões originaes fei- 
tas fora do Ueino, e o Sr. Forrester, não querendo ver frus- 
trada a avultada despeza de contos de reis, por uma cópia furti- 
va, pediu ao governo porttiguez o privilegio de author : e o go- 
verno portugitez  ainda não deferiu ao seu  requerimento ! 

No emtanto , instado pela Camará municipal do Porto , e 
pela Associação agrícola da Uegoa, entregou já a utn dos mais 
abalizados gravadores de Londres a primeira destas obras. 

Mas julgamos um dever da Camará e da Associação o ins- 
tarem com o Governo de S. M. para que conceda , como é de 
justiça, esse privilegio para ambos os mappas; e julgamos que 
as Camarás do Douro não deixarão de representar em igual sentido. 

Em quanto essa demonstração official não é dada , receba 
o Sr. Forrester nossos louvores e reconhecimento como inte- 
ressados na prosperidade do nosso paiz. 
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A MUNICIPAUDASE 

1)0 

CONCELHO 3>S r»EXXO DE WDMÃO 

Ao SNR. JOSé' JAMES FORRESTER. 

111.mo Senho?: 

A Camará Municipal do Concelho de Freixo de Numão, 
tendo, desde lia muito tonpo , observado os grandes trabalhosa 
cjue V. .S.a se tem dedicado nos seus exames do rio Douro e 
Paiz adjacente: e sabendo que estes trabalhos se achão quasi con- 
cluídos . cque V. S.a generosamente annuindo aos desejos dos 
Arraes do Douro, das Camarás Municipaes do Porto, Sabroza e 
1 rovezeode , e da Associação Agrícola do Douro, se prompti- 
flcaa publicar, quanto antes, uma das suas importantes obras; 
muito se scnsibilisa em notar pelos officios que V. S.a diri<ri„ ás 
sobreditas corporações-, que parece estar duvidosa a publicação 
daquella parte dos seus trabalhos, que diz respeito principalmen- 
te  ao   rio   Douro ,  e sua  navegação. 

Esta Camará pois , tendo em vista , e desejando muito pro- 
mover tudo quanto possa concorrer para a utilidade deste Paiz , e 
do Reino em geral ; e reconhecendo quanto é importante toda e 
qualquer empreza que tenda a remover os obstáculos da Navega- 
ção deste caudaloso Rio ; e certa pelas informações que sobre es- 
te objecto tem colhido, que a obra do Douro que V. S.a tem 
feito , não se limita tão somente ao fim de mappas em geral , 
mas sim que serve de base para interessantes operações , e tal- 
vez oftereça ao Governo um projecto para facilmente se remo- 
verem aquelles obstáculos, roga encarecidamente a V. S." não 
desista da sua nobre e utilíssima empreza e quauto antes a leve a 
clleito. 

Para conseguir tão desejado fim , esta Camará se prompti- 
tica para o coadjuvar quanto possível   lhe  for. 

Deus Guarde a V. S.a — Freixo de Numão 24 de Março 
de  1S4*. — IHm." Sr. José James   Forrester. 

O Presidente da Câmara — José Bernardo Moutinho da 
ronseea. 

O Vereador Fiscal — Luis Joaquim Pereira de Azevedo. 
O \ ereador _ Francisco António de Mello. 
O Vereador _^. José António Fernandes. 
O \ ereador — Francisco António da  Fonseca Gomes. 



RESPOSTA. 

Á  MUNICIPALIDADE DO FREIXO DE NUMÂO 

Illin.0  Senhor. 

Tenho a honra de accusar a recepção da carta que V. S.a hou- 
ve por bem escrever-me em -24 do mez passado, e penhorado sobre 
maneira das lisongeiras expressões com que a Illm.a Camará de 
Freixo de Numào falia dos meus trabalhos . e se offerecem para 
nellcs me coadjuvarem — rogo a V. S." o particular obèequio, 
de aceitar os meus mais sinceros agradecimentos por tão gran- 
de bondade e fineza , e se digne igualmente de , em meu nome, 
os transmittir   á  mesma Illm.a Camará. 

Asseguro a V. S." que logo que as circumstancias permit- 
tão , farei , com muito prazer e satisfação, todas as diligen- 
cias que de mim possão depender, não só sobre a verificação 
da matéria em questão , mas sobre a doutra qualquer cousa ten- 
dente ao melhoramento o interesses do Paiz-do-Douro em geral, 
cuja conclusão possa precisar do auxilio do meu fraco c diminu- 
to préstimo , que do coração offereço para tudo quanto possa ten- 
der á sua prosperidade.    Sou com toda a consideração e respeito. 

Illm.0  Sr. Presidente da Camará Municipal de Numào 

De V.   S.» 

Muito  Attento Vcnerador e Obediente Servo. 

José James Forrester. 
Porto 4 de   Abril de   1843. 

DESCRIFÇÃO 

i» o 

IVXAPPA SO  RIO   DOURO. 

Havendo ha tempos fallado dos trabalhos do Snr. Forrester 
sobre o rio Douro . por informações que houvemos , este Snr., 
pedindonos a inserção dos documentos que acima ficào trans- 
criptos , teve  a delicadeza de nos convidar para  os  vermos. 

O seu MAPPA DO RIO DOURO tem uns 14 palmes de cum- 
prido e três de largo ; abrange as 34 legoas do rio que se con- 
tão desde S. João da Foz até o Salto de Sardinha , acima de 
Vilvestre na HESPANHA , na escala de meio palmo por legoa. 
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Por um methodo hoje mui conhecido dos topographos. e 
npplicado a mui diversos usos , mas entre nós ainda não segui, 
do , lançando os olhos sobre a extensão do rio , se conhece a 
sua maior ou menor profundidade. Todos os cachopos e pene- 
dias que , no tempo da sêcca , o rio descobre em seu leito , ali se 
achão desenhados ; o que tem a vantagem de servir, por assim 
dizer , de guia para evitar esses baixos , quando cobertos no tem- 
po  em  que as agoas  abundào. 

Todas as sinuosidades do rio estão rigorosamente desenha- 
das , e marcados todos os seus PONTOS de difficil navegação com 
os mais obstáculos que nella se encontrão, ou sejão naturaes 
ou artiíiciaes , como pesqueiras , azenhas , etc. O Snr. Forrester 
conta até 210 Pontos! e sendo esse* designados por algarismos 
no mappa, vai-se procurar a sua denominação em um Índice escripto 
na margem , o qual serve não só de rapidamente se dar com 
o ponto que se procura, mas de se encontrarem suas denomi- 
nações, reunidas na mesma ordem em que se passão, descendo o Rio. 

O viajante que seguisse do Porto pelo rio Douro , alli en- 
contra marcadas as l?goas estimadas pelos barqueiros desde a 
fóz do Douro, e todos os logares aonde ha barcas de passa- 
gem. Para o que transitar por terra, três ingenhosas taboas mos- 
trão as distancias reciprocas das povoações, que tem a atraves- 
sar, desde o 1'ORTO até a Regoa, e dahi a VILVESTRE por S. João 
da Pesqueira , e desde o PORTO até Amarante e dahi a VILVES- 
TRE por   Villa Real. 

Uma cousa mui curiosa ha também no mappa, — um pe- 
queno quadro em que o rio está reduzido á escala de meia po- 
legada por legoa , e aonde se acha marcado o tempo que um 
barco leva a descer as differentes legoas estimadas, tanto no in- 
verno,   como no verão. 

As margens do rio tem indicadas — as configurações dos 
terrenos, sua cultura ou não cultura, quaes as producções , no- 
mes dos povos e quintas , as ruínas romanas, ou mouriscas, e lo- 
gares notáveis na guerra peninsular, as igrejas , armazéns piia- 
cipaes. &c. 

As explicações leem-se nas duas linguas portugueza , e in- 
gleza. Os accessorios constão de perspectivas mui curiosas do3 
sitios  mais notáveis do rio , como a Serra do Pilar , o Seminário e 
parte do eaes da cidade a  Regoa ,  Cachão ,   Barca  d'Alva, 
Salto de Sardinha, vista na Hespanha aonde o rio não é nave- 
gável , etc. O todo da obra faz grande effeito; e apesar de que 
a projecção do rio foge a toda a symetria , e apesar destes ac- 
cessorios e curiosidades com que se acha enriquecido , não deixa 
de ser o desenho do rio o que chama principalmente a attenção 
de quem o olha. 

Este trabalho é ligado por meios topographicos á triangula- 
ção do paiz vinhateiro ; a qual foi feita a theodolites e cadeado, 
determinada a estação da partida por observações astronómicas 
cora instrumentos de reflexão. 
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A' vista desta descripção , podemos concluir que a obra é 
assas completa , e que pôde servir de base a importantes traba- 
lhos ulteriores. O Snr. Forrester a começou em 1831, e delia 
não desistiu até a levar ao ponto de acabamento em que se a- 
cha. Se attendermos a que é um Commerciante , e ás fadigas 
inherentes ao chefe, como elle hoje é , de três casas da primeira 
ordem de commercio de vinhos e commissões , obrigações que elle 
desempenha com o maior credito e pontualidade , e não com me. 
nos dexteridade, não poderemos deixar de admirar as dificulda- 
des por elle vencidas, tanto mais que somente ás noites é o tem- 
po que pôde dedicar ao seu gabinete artístico. 

A publicação deste mappa era sem dúvida de grande utili- 
dade ; mas tendo de o mandar gravar a Inglaterra por não es- 
tar montada a gravura portugueza no pé necessário para uma o- 
bra neste ponto , o Snr. Forrester não quer arriscar as avultadas 
despezas que tem feito e precisa de fazer , para ver roubado o 
seu trabalho : elle requereu ao governo de S. M. o privilegio de 
author. Consta-nos que a Associação Agrícola do Douro , e as 
Camarás do Porto , Sabroza , Villar de Maçada , Pezo da liegoa , 
Canellas , S. João da Pesqueira , Armamar , Numão , Provezen- 
de, e outras , se tem interessado muito na publicação destas o- 
bras ; porém sem até agora ter havido resultado favorável da par- 
te do Governo : o que lastimamos , porque muito importa animar 
trabalhos deste género , e muito mais quando o thesouro nada 
despende com  elles. 

O Sr. Forrester ha patenteado a seus numerosos amigos a 
sua obra do  RIO DOURO   desde segunda feira até hoje (sabbado). 

Conserva também uma cópia da carta do PAIZ VINHATEIRO do 
Douro , que mandou gravar a Londres — na mesma escala — ; 
mas, como esperamos brevemente ver a gravura, a seu tempo 
faltaremos delia. 

O Sr. Forrester de nada se descuidou : guarda uma coll ec- 
ção mineralógica do leito do rio Douro; um pedaço arrancado por 
suas mãos dos penedos que formão cada um dos pontos maus do 
rio , serve não so para o estudo do entendedor, mas é um sub- 
sidio para o engenheiro de fora do paiz que , á vista da carta par- 
ticular de cada ponto, estudasse um plano de melhorar a NAVEGA- 
çãO DO RIO DOURO. 

Louvores ao Sr. Forrester por o quanto se interessa por as 
nossas cousas, de que nós tão pouco curamos ! 

(Periódico dos Pobres 15 de Abril de 1843J. 
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A   MUNICIPAIIDADE DO PORTO 

SOBRE 

O  MAPPA DO RIO DOURO. 

" Em consequência do Officio qtie a Camará dirigio a® 
Cidadão José James Forrester , e da permissão que elle lhe con- 
cedera para ver o Mappa do Rio Douro por elle desenhado, 
diri^io-se a Camará cm maioria a casa do dito Cidadão, aonde 
teve occasião de examinar o referido Mappa, no dia 15 do cor- 
rente , e por isso accordou em fazer nesta Acta expressa men- 
ção do resultado do exame   que é o seguinte: 

O Mappa é obra de José James Forrester , Negociante 
Britannico, ha muito estabelecido nesta Cidade , e é intitulado 
"O DOUKO POIITUGWEZ " com tanto do Rio quanto se pode tor- 
nar navegável em Hespanha. Tem 14 palmos de cumprido e -i 
de lar»o , e abrange um plano exacto do llio Douro , desde acima 
de Vilvestre em Hespanha até S. João da Foz , na escala de 
um palmo por duas legoas portuguezas. O paiz adjacente até 
á extensão de um quarto de legoa em cada margem , e mi- 
nuciosamente delineado. Os poços, seccos , calháos ; pedras, pon- 
tos , pedras de marca para o governo dos arraes , e todos os 
objectos no Rio que merecem atler.ção , apparccem descriptos 
por um systema simples e completo de colorido e por jerogly- 
phicos a propósito que são succintamente explicados em uma Ta- 
beliã de referencias. Alem disto ha Tabeliãs mostrando as distan- 
cias , entre quaesquer dou.« sitios marcados no Mappa, por terra e 
pelo rio ; os differentes sitios até onde o rio tem sido navegável em 
varias épocas ; aquelle ponto até onde 6 hoje navegável; e aquelle 
até onde se pode tornar navegável em Hespanha. A configuração 
do Rio, das suas margens, e dos obstáculos nos principaes 
pontos e sitios mais interessantes, é illustrada por varias pers- 
pectivas que muito embellezão o Mappa, e para mostrar o 
tempo necessário para descer qualquer parte do Rio tanto no 
verão como no inverno, um mappa pequeno, mostrando a tor- 
tuosidade do mesmo rio é adilido na escala de meia pollegada 
por cada legoa. Os pontos também são enumerados em uma 
Tabeliã separada, bem como as barcas de passagem; de sorte 
que toda a informação que é possível dar em uma obra ordi- 
nariamente chamada Mappa , e muito m.iis ainda, descobre-se a 
uma golpe de vista nos trabalhos do Snr. Forrester. As Escalas 
mostrâo as medidas relativas , Portuguezas , Hespanholas, Ingle- 
zas , e Francezas. 

Tal é em summa o resultado do exame , que a Camará te- 
ve , no mappa do Rio Douro , sendo nessa occasião recebida pelo 
seu Auctor o Snr. José James Forrester com toda a urbanida- 
de e delicadeza, e prestando-se elle a todas as explicações para de- 
monstrar os seus trabalhos ; e   por isso   a Camará  muito   mara- 
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vilhada cora uma Obra em que seu Auetor empregou tanto es- 
mero e que não pode deixar de considerar-se primorosamente 
acabada , deliberou que na presente Acta se fizesse expressa men- 
ção delia, tributando-se a seu Auetor o Snr. José James For- 
rester os bem merecidos louvores pela gigantesca e bem acabada 
Obra a que se dedicou, e que muito o honra e distingue pela pro- 
va que deo de seus talentos e abalisado engenho , e da qual re- 
sultão grandes benefícios ás Sciencias,e muito particularmente» 
Nação Portuguesa, cuja prosperidade tanto tem a peito o seu Au- 
etor. " Porto 19 de Abril de 1843. — Domingos José Alves 
de Souza , Escrivão , escrevi. = Magalhães , Presidente . — 
Carneiro Geraldes, Piscai — Macedo — Pereira — Silva — Me- 
don— Braga   Vianna, 

A   ASSOCIAÇÃO   COMM.3KCIAL DO  PORTO 

sobre 

O MAPFA DO RIO  BOURO. 

O secretario Maya deu conta de que a Direcção depois 
da Sessão de 15 do corrente , e conforme a resolução da Di- 
recção de acceitar o convite do Snr. José James Forrester , 
compareceu em casa deste Senhor, e ali examinou o Mappa que 
o mesmo coordenara, intitulado o "DOURO POKTUGUEZ" cuja des- 
cripçào o   mesmo   Secretario apresentou da forma seguinte : 

"Este Mappa tem tanto do Rio quanto se pode tornar na- 
vegável em Hespanha. Tem 14 palmos de cumprido e 3 de 
largo, abrangendo um plano exacto do Rio Douro, desde aci- 
ma de Vilvestre em Hespanha , até S. João da Foz, na es- 
cala d'um palmo por 2 legoas portuguezas. O paiz adjacente 
até á extensão d'um quarto de legoa em cada margem é mi- 
nuciosamente delineado. Os poços , seccos , calháos , pontos , 
pedras de marca , para o governo dos Arraes , e todos os ob- 
jectos no Rio que merecem attençâo , apparecem ali descriptos 
por um systema simples e completo de colorido , e por gero- 
glyphicos a propósito que são suecintamente explicados por uma 
Tabeliã  de  referencias. 

Alem disto ha Tabeliãs que mostrão as distancias entre 
quaesquer sitios , marcados no Mappa , por terra e pelo rio: 
os differentes sitios até onde o líio tem sido navegável em va- 
rias epochas , aquelle ponto até onde é hoje navegável, e aquelle 
até onde se pode tornar navegável era Hespanha : a confi- 
guração do Rio , das suas margens, e dos obstáculos nos prin- 
cipaes pontos e sitios mais interessantes é illustrada per vari- 
as perspectivas que embellesão o Mappa ; e para mostrar o tem- 
po necessário para descer qualquer parte do Rio, tanto no ve- 
rão como no inverno , é addido um mappa pequeno  mostrau- 
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do a tortuosidade do mesmo Rio, na escala de meia polegada 
por cada legoa. O» pontos também são enumerados numa Ta- 
beliã separada, bem como as barcas de passagem; de sorte 
que toda a informação que é possível dar n'um Mappa, e mui- 
to mais , se descobre n'um golpe de vista nos trabalhos do Sfir. 
Forrester. Finalmente as escalas mostrão as medidas relativas 
Portuguezas , Inglezas,   Hespanholas   e Francezas." 

A Direcção encontrando nesta Obra o fructo de assíduos 
e importantes trabalhos, observações e despesas , e um titulo 
honroso do merecimento e engenho de seu Author ; E porque 
alem disso reconhece a utilidade que ao paiz em geral e ao 
Commercio em particular resultará de semelhante trabalho , se um 
dia poder servir de base ao melhoramento da navegação do Ki© 
Douro , votou ao dito Snr. José James Forrester unanimes agra- 
decimentos por havê-lo emprehendido , resolvendo que assim se 
consignasse nesta Acta, e que delia se enviasse copia authen- 
tica ao mesmo Senhor. — Está conforme. Secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 5 de Maio 1843. 

Barão d'Ancede — Presidente — Carlos da Silva Maya — 
Secretario — Francisco Perry — Secretario. 

A MUNICIPALIDADE SO POSTO 

A 

CARIARA SOS DEPUTADOS DA NAÇÃO POK.TUGUEZA. 

A Camará Municipal da antiga, muito Nobre , sempre Le- 
al c Invicta Cidade do Torto, dirige respeitosamente aos repre- 
sentantes da Nação a presente supplica, esperançada em que se- 
rá bem acolhida, e que será favorável o seu deferimento. 

Tendo o Negociante, Súbdito Britannico, José James For- 
rester, emprehendido e levado a effeito um mappa do PAIZ VI. 
NHATF.IKO DO ALTO Douito, e outro do RIO DOURO, e Paiz ad- 
jacente , obras estas que são o resultado de mui sérias obser- 
vações e estudo, e para as quaes preciso foi empregar muitos 
annos, avultadas despezas , fadigas e privações, e conhecendo 
esta Camará as vantagens que se podião seguir da publicação 
de taes obras , e o proveito que daqui resultaria á nação , de- 
liberou-se a convidar o mencionado Cidadão José James For- 
rester a que publicasse os seus utilíssimos trabalhos , no que 
foi seguida pela Associação Agrícola do Alto Douro, pela Ca- 
mará Municipal de Villa Nova de Gaya , pela Associação Com- 
mercial do Porto , e outras Corporações. Annuindo pois o men- 
cionado Cidadão ao convite feito por esta Camará e outras mais 
Corporações, fez todavia constar-Ibe que seus desejos erão pu- 
blicar as  obras logo  que favoravelmente lhe   fosse despachado 
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em requerimento que elle tinha dirigido a S. Magestade Fide- 
líssima A Rainha , pedindo a garantia da propriedade para as 
suas obras neste Paiz, mas que não tendo esse requerimento 
obtido despacho, elle generosamente se promptificára a mandar 
gravar a Inglaterra o seu mappa do Paiz Vinhateiro, acceden- 
do desta  sorte ás   muitas  rogativas que lhe havião  sido feitas. 

Esta Camará tendo examinado as referidas obras com to- 
da a circumspecçào , não pôde deixar de expressar tanto as 
suas próprias opiniões e desejos , corno também a de todos a- 
quelles que as tem visto , declarando que era exactidão, belle- 
za d'execuçào e em abundância de informação original, apre- 
senta provas geographicas e artísticas que seria difficil excede- 
rem-se ; e por isso considera esta Camará , que não só será 
uma grande perda , mas até um descrédito para este Paiz, se 
obras de tal natureza deixarem de receber a mais decidida pro- 
tecção , tendo sido principiadas, continuadas e concluídas por 
seu Aulhor com grande de?"pendio de dinheiro e tempo , provando 
assim o seu abalisado talento , e só com o fim de mostrar o quanto 
se interessa pela felicidade deste Paiz , e a sympathia que lhe me- 
recem os habitantes d'esta Invieta Cidade e do Districto do  Douro. 

Assim pois promptificando-se, como se promptifica , o refe- 
rido Cidadão a fazer patente ao Publico as suas obras, reso- 
lução esta assas honrosa para o seu autlior, e grata para esta 
Camará , desairoso seria por certo que depois de tantos sacri- 
ficios e trabalho não obtivesse o seu aulhor alguma recompen- 
6a ; é isto o que a Camará entende dever conferir-se ao author 
de taes obras, porque é de recear que o magnifico e primo- 
roso MAPPA DO mo DOURO, inteiessauie por todos os motivos, 
e uma base segura para o Engenheiro em toda e qualquer o- 
bra que se tentasse no Rio , fique, ao menos por algum tem- 
po, perdido para o Paiz , em razão de pensar o seu author que 
a falta de protecção da parte do Governo de S. Magestade Fi- 
delíssima , equivale a uma desapprovação de seus trabalhos , 
que tendem á utilidade de Portugal, resolvendo elle, por taes mo- 
tivos , fechar a sua obra e recusando-se a acceitar as offertas 
de cooperação na sua publicação que lhe tem sido feitas por 
esta Camará, e outras Corporações distinctas que tem a peito 
a prosperidade  da   Nação. 

Em taes circunstancias, esta Camará vai rogar aos Snrs. 
Representantes da Nação que , tomando em consideração a im- 
possibilidade de gravar n'este paiz uma obra , como a referida , 
com a necessária perfeição , se dignem fazer uma excepção á 
Lei geral, e conceder ao Cidadão José James Forrester a ga- 
rantia de propriedade do seu MAPPA DO PAIZ VINHATEIRO que 
mandou gravar a Inglaterra ; e por ser isto um acto de Justiça 
e uma equidade a favor de um Cidadão que offerece um meio 
de beneficio público ao nosso Paiz, e que de certo merece um 
distineto e permanente testemunho da approvaçâo da ('amara dos 
Sars.  Deputados da  Nação.   Esta Camará assim o espera. 
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Porio e Paços do Concelho , 26 de Abril de 1843. — 
António Vieira de Magalhães , Presidente — Jeronymo Carnei- 
ro Geraldes , Fiscal — João Baptista de Macedo — Luiz José 
Pereira — António José Gonçalves   Braga — António Luiz da 
Silva Joquim   Augusto Kiipke— Manoel José Moreira Medon 
—José  Gonçalves de   Campos   Viaima. 

A   ASSOCIAÇÃO DOS   A6KICUi'íOMS    DO    AITO-DOTRO 

AOS 

SENHORES    DEPUTADOS    DA    NAÇÃO    PORTUGUEZA. 

A Direcção da Associação d'Agricultura do Douro, órgão 
de dezenove Concelhos que contém o Paiz Vinhateiro do Alto- 
Dowro. vem, com o mais profundo respeito, representar á Le- 
gislatura Nacional que, tendo conhecimento de que o Súbdito 
Britannieo José James Forrester , actual representante d'uma 
das mais antigas e mais respeitáveis Casas Inglezas estabele- 
cida no Commercio dos Vinhos do Porto , trabalhou em um 
Mappa topographico e hydrogiaphico do PAIZ VINHATEIRO DO 
ALTO-DOURO, a elle se dirigiu pedindo lhe instantemente não 
desanimasse, e concluísse aquelle útil trabalho, que esta Asso- 
ciação olha como uma base indispensável para se emprehen- 
derem os melhoramentos das communicações internas que tanto 
precisa este Paiz ; e que condescendendo aquelle benemérito Ci- 
dadão com os rogos desta Associação, e de outras respeitáveis 
Corporações que o mesmo lhe pedirão, concluiu aquella Obra, 
que esta Direcção mandou examinar por dous de seus Mem- 
bros que lhe fazem os maiores elogios pela exactidão geogra- 
phica, aceio e belleza com que está feita; e não havendo alu- 
da entre nós o meio necessário para a Gravura, no ponto em que 
está feito aquelle Mappa, seu benemérito Auctor o mandou 
gravar em Inglaterra. Esta Direcção depois das instancias que 
fez para que seu Auctor concluísse aquella útil empresa, á cus- 
ta de tão grandes sacrifícios e despezas, pensando que o me- 
lhor meio da Nação ter obras desta natureza, sem despeza Na- 
cional , será animar as suas publicações, e até premiar seus 
Auctores, e julgando que será necessária providencia Legisla- 
tiva que conceda ao digno Auctor de tão útil trabalho, a pro- 
priedade da sua Obra, apesar da gravura que foi obrigado a 
fazer   em paiz estrangeiro,  julga  do seu dever  pedir,   e 

Pede á Legislatura Nacional se digne fazer uma excepção 
a favor do Súbdito Britannieo José James Forrester, em pre- 
mio dos seus grandes trabalhos e despezas em uma publicação 
de primeira utilidade portugueza, e couçederlhe o direito de pro- 
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priedade neste Reino, e a livre entrada do seu MA PP'A DO PAIZ 
VINHATEIRO DO ALTO-DOURO. E. 11. M. Itegoa, em sessão da 
Direcção do 1.° de Maio de 1843 (Assignados) António Tei- 
xeira de Sonsa da Silva Alcoforado de Magalhães e Lacerda, 
Presidente— Affonso  Botelho de Sampaio e Sousa—Francisco 
Teixeira Pinto Ozorio,   Director   Carlos Joaquim Ferreira de 
Carvalho e   Cunha ,   Secretario. 

A    CAMARÁ  MUNICIPAL    SE    VIL1A   NOVA     DE GAYA 

SENHORES     DEPUTADOS     DA     NAÇÃO     PORTUGUEZA' 

A Camará Municipal do Concelho de Villa Nova de Gaya, 
vem perante a Camará dos Senhores Deputados da Nação Por- 
tuguesa pedir favorável deferimento á presente supplica sobre 
um objecto que altamente interessa não só á Praça da Cida- 
de do Porto, como também o Douro e particularmente esta 
Villa, deposito o mais importante de todo o producto daquelle 
paiz. 

O Snr. José James Forrester , Cidadão Britannico, resi- 
dente e ha muitos annos estabelecido no Porto, tem contluido, 
depois d'um aturadissimo trabalho, consideráveis despezas, e 
emprego de tempo, um MAPPA DO PAIZ VINHATEIRO DO ALTO- 
DOURO, e outro do RIO DOURO, obras acabadas com tal per- 
feição, e tão ricas em detalhes, que não podem deixar de ser 
reputados um esforço d'arte neste género. O seu illustre Au- 
thor não tinha comtudo ideia firme de publicar estas Obras, 
e só a isso definitivamente se resolveu, cedendo aos multípli- 
ces e continuados rogos de todas as Corporações respeitáveis, e 
pessoas conspícuas, que  tiverão a fortuna   de as poder examinar. 

O Sur. José James Forrester considerando, porém, a im- 
possibilidade de fazer gravar em Portugal Obras desta natu- 
reza com aquella exactidão que forma o seu maior mereci- 
mento, resolveu mandar para Inglaterra o authografo do Mappa 
do PAIZ VINHATEIRO DO DOURO, o qual espera receber sem de- 
mora. 

Fsta Camará desejando dar uma prova do quanto aprecia 
os analisados talentos do Author do referido Mappa, e o mui- 
to que se considera penhorada pelo interesse que elle toma na 
prosperidade do paiz em geral, e especialmente do Douro, e 
desta Villa, a mais intimamente ligada com aquella província, 
espera que a Camará dos Senhores Deputados haja por bem 
conceder ao dito Snr. José James Forrester a garantia de pro- 
priedade do seu  Mappa, dando assim uma demonstração paten-- 
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te do quanto preza o bera do Paiz, o Interesse pelas Bellas- 
Artes, e a consideração por todo e qualquer individuo que 
mostra ter a peito, d'uma forma tão manifesta e louvável, a uti- 
lidade da   Nação. 

Esta Camará tem sobejos motivos para avaliar os patrió- 
ticos sentimentos que animão todos os Senhores Deputados, 
quando se trata d'objectos em que está compromettido o bem 
geral, a honra do Paiz, e o tributo de homenagem devido ao 
mérito; e certa do deferimento que espera a esta sua repre- 
sentação, ella se apressa em manifestar aos beneméritos Mem- 
bros do Corpo Legislativo, em nome de todos os habitantes 
deste Concelho ,   o   seu eterno   reconhecimento.    Esta  Camará 
assim o espera Villa  Nova   de Gaya,   Paços  do   Concelho 
Municipal aos 4 de Maio de 1843. E. R. M. (Assignados) 
Miguel Joaquim de Moura Coutinho de Lacerda Abreu e Lima, 
Presidente — Xavier Francisco da Cunha Sousa Mello, Fiscal 
— Manoel de Mendonça Figueira d'Aiievedo — Manoel Pereira 
Soares — Domingos Ribeiro dos Santos — Manoel Urbano de 
Lima Barreto. 

A    COMPANHIA   GERAL    DA   AGRICULTURA 

DAS 

VINHAS DO AIIO-DOVBO 

AOS 

SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA. 

A Administração da Companhia Geral da Agricultura da» 
Vinhas do Alto-Douro não pode deixar de vir por este modo 
a pró do Negociante, súbdito Britannico, José James Forrester 
pedir a garantia de propriedade neste Reino do seu MATPA DO PAIZ 
VINHATEIRO que mandou gravar em Inglaterra, como hão soli- 
citado   varias   Camarás,  e outras   Corporações. 

Esta Obra que por um lado é o resultado dos mais atu- 
rados estudos, e observações, por longo espaço de tempo, acom- 
panhado de vários sacrifícios , (entre os quaes avultão sobre 
maneira os pecuniários) é por outro da maior utilidade, e con- 
veniência para o paiz, porque, alem de ser o primeiro neste 
género, apresenta uma exactidão e belleza tal de execução, a 
todos os respeitos, que seria impossível exceder se, e muito dif- 
ícil imitar-se. O Author desta interessante Obra, já pediu ao 
Governo de Sua Magestade Fidelíssima a garantia da proprie- 
dade delia; mas o seu requerimento não foi deferido favora- 
velmente, talvez por ser necessário fazer uma excepção á Lei 
geral, e tanto não caber nas attribuições do Poder Executivo. 
Mas vós,   Senhores,   que o podeis fazer,  não o recusareis por 
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certo, reconhecendo que obras de tal magnitude e importância, 
devem fazer seu Author digno do merecido galardão, e lendo 
que na devida consideração que a falta delle não só contravi- 
rá o que a Justiça pede e reclama, senão também fará sus- 
peitar, ou que a Obra não tem o merecimento que na reali- 
dade apresenta, ou que os Portuguezes não sabem avaliar a 
devoção civica que um Estrangeiro prova, sem equivoco, a bem 
do nosso Reino, com uma tal producção. A Administração da 
Companhia, pois, unindo seus votos aos de tantas Corporações 
respeitáveis, espera ver acolhida benianamente pelos Represen- 
tantes da Nação Portugin-za a presente supplica, para se dar 
assim um testemunho irrefragavel, d'apreço e consideração, a 
uma producção, que tanto se recommenda por sua perfeição, 
e conveniench. Porto e Casa da Administração da Compa- 
nhia Geial da Agricultura das Vinhas do Alto-Douro 9 de 
Maio de 1840.—João da Silveira Pinto Constantino An- 
tónio do Valle Pereira Cabral. — José Pinto Soares. — João 
Teixeira   de Mello. 

A COMPANHIA   GERAL 
DOS VINHOS DO ALTO DOURO 

Ao SNR. JOSé' JAMES FORRESTER. 

Mm." Snr. 

A Administração da Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do Alto-Douro , não desejando ficar silenciosa expec- 
tadora da decisão que houvessem de tomar os Representantes 
da Nação acerca do privilegio por V. S. reclamado para a pu- 
blicação do interessante e mui proveitoso MAPPA DO PAIZ VI- 
NHATEIRO , do qual V. S. é digno Author; unio os seus votos 
aos das respeitáveis Corporações que no mesmo sentido repre- 
sentarão ; e endereçou a sua supplica ( constante da copia in- 
clusa) á Camará dos Senhores Deputados aonde foi apresen- 
tada na Sessão do dia 17 de Maio , como consta do Diário 
do   Governo  n.°   115. 

Se os multiplicados trabalhos parlamentares não permittio 
na presente Legislatura uma decisão favorável á pertenção de 
V. S. , confia comtudo esta Administração, que não tardará a 
epocha em que se f iça justiça ao reconhecido mérito da Obra, e 
honra a seu digno Author. Deos Guarde a V. S. Porto, e Casa 
da  Administração da Companhia dos   Viuhos 4 de Julho de 1843 

Illm.°  Snr. José James   Forrester. 
João da Silveira Pinto Constantino António do Valle 

Pereira Cabral.—José Pinto Soares João   Teixeira de  Mello. 



Tendo sido apresentadas estas Representações 

nas ultimas Sessões das Cortes, em occasião em 

que se discutião outros muitos objectos d'urgencia, 

não poderão ser tomadas em consideração; porem 

espera-se que entrem em discussão na próxima Ses- 

são que terá lugar em Dezembro do corrente anno 

de 1843. 
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SESCZUFÇÂO    DO   KAPPa   DO   PAIZ   VINHATEIRO 

u o 

AITO-DODSO 

O Sr. J. J. Forrester nos fez presente de um exemplar 
do seu Mappa do PAIZ VINHATEIRO, que acaba de publicar, e 
cm que houve alguma demora por querer dedicar a edição por- 
tugueza a >S. M. a Rainha, a Senhora 1). Maria II, que se 
dignou acceitar- Tem-se pois esse mappa que nos falta; a gra- 
vado e impresso com a maior perfeição, em escala suficiente- 
mente extensa para se notarem Iodas as Quintas e espécies de 
suas plantações, e com todas as curiosidades que enriquecem 
um  trabalho topogrnphieo. 

O mappa tem 34 polegadas de largura e 1G de altura, 
e comprchende o PAIZ-viNHATEIRO com 8 legoas de cumprido so- 
bre S de largo, 24 legoas quadradas, e cujos limites são entre 
7.°7' e 7°4ô' de longitude, e 4l°5£' e 41" 18^' de latitude; isto 
na escala de 4- polegadas por legoa portugueza. Traz assigna- 
das as villas e logares notáveis, freguezias, quintas, igrejas 
parochiaes e capellas, ruínas mouriscas, e pontes; o género de 
cultura de cada terreno, indicando se é vinha, terra lavradia, 
olival, pinhal ou arvoredo diverso ; se esto « montanhoso ; as 
estradas e caminhos principaes; e os limites da antiga demar- 
cação da Comp..nhia. l.è-se á margem um roteiro dos f>8 cães 
d'embarque que ha nas duas margens desta porção do rio, 
com os nomes das freguezias em que estão. Um outro rotei- 
ro contém em ordem alphabetica os nomes dos í>9 logares mais 
notáveis, com a distancia de cada um ,em horas e quartos de 
hora} á líegoa, que é, por assim dizer, a capital do paiz vinha- 
teiro ; e uma outra columna contém o numero do Indicador. 
Lembrou-se o author de, por este Indicador, se determinar cada 
logar no mappa, cm vez da latitude e longitude; o numero da 
columna mostra por que ponto de uma semicircumferencia gra- 
duada, deve passar a linha que tirada do centro do Indicador 
(no alto do mappa) passa pelo logar que se procura, e appli- 
cada uma regra por esses dous pontos dá no seu alinhamento 
o locar : em rigor seria necessária uma outra columna que désso 
as distancias ao centro do Indicador, que seria a outra coor- 
denada polar ; mas, não passando cada linha assim tirada quasi 
perpendicularmente ao rio por mais de três ou quatro logares 
notáveis ,  quando muito , é  ella  escusada. 

O Snr. Forrester, desejando que a sua obra ficasse com 
a maior perfeição que a um particular era possível conseguir, 
não se poupou a despezas , e um dos mais hábeis giavadores 
de Londres , foi por elle encarregado de a gravar; com tudo 
justiça é acerescentarmos que, posto a execução esteja muito 
boa, parece-uos que não melhorou ella  o  original que tinha- 
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mos visto , e que se achava com todo o esmero. Os triân- 
gulos principaes forão obtidos a graphometro, e a base me. 
dida a cadeado: o resto foi cheio a plancheta ; e o logar do 
ponto de partida foi determinado com instrumentos de reflexão. 
O Sr. Forrester nestes trabalhos foi coadjuvado por dous ca- 
valheiros seus  amigos e   entendidos  na   matéria. 

A utilidade deste mappa é visivel, e mal pôde, sem elle, 
passar o cotnmerciante de Vinhos que tem de ir comprar ao 
Douro este producto do seu solo, e ao viajante nacional ou 
estrangeiro que se proponha visitar aquelle paiz. Sem elle, se- 
ria como o marítimo que sem carta percorresse um littoral; e 
é elle um subsidio indispensável ao emprehendedor de estradas, 
e ás cornmissòes que, pela lei ultima, tem de superintender so- 
bre as daquelle território. Mas vergonha é que o não tivés- 
semos ; e que ninguém se houvesse dedicado a levantar uma 
planta de uma circunscrita porção de terreno tão rico que nos 
subministra o valor de cinco milhões de cruzados ao commer- 
cio estrangeiro, e metade mais desta quantia ao commercio in- 
terno— somente em Vinho, e sem fallar nas suas outras produc- 
ções : e vergonha é que devêssemos a um cotnmerciante Inglez 
o ter o que ha muito devíamos ter. O Sr. Forrester adquiriu 
pois um titulo ao nosso reconhecimento, e o governo portuguez 
lhe deve uma demonstração de quanto lhe é bem acceito o 
seu  zelo por  nossas cousas. 

Fm outra occasião filiamos nós de uma obra do Sr. For- 
rester sobre o Rio Douro, que se propunha publicar, se lhe fos- 
se coneedido o privilegio de author, e que por falta desta con- 
cessão pára no seu escríptorio sem o mandar gravar. Pena é 
que nem nos dêmos a taes trabalhos, nem ao menos animemos 
quem, sem interesse, e com avultadas despezas, a elles se entre- 
ga ; empregando nisto, parte das horas de descanço, que lhe so- 
bejão de suas laboriosas oceupações. (Periódico dos Pobres do 
Porto de 22 de   Outubro de   1843.) 

O Snr. José James Forrester acaba de publicar o Mappa do 
PAiz VINHATEIRO uo ALTO-DOURO , dedicado a Sua Magestade 
Fidelíssima a Senhora Dona Maria II , comprehendendo um terre- 
no que tem a extensão de 8 léguas portuguezas em comprimen- 
to , e 3 em largura , segundo a escala de 4 pollegadas por lé- 
gua. Por meio de signaes convenciouaes representa com a maior 
clareza tudo quanto possa interessar , não só qualquer viandan- 
te , mas os negociantes , agricultores , engenheiros , e muitas ou- 
tras  classes  da  sociedade. 

Para este trabalho , que se pôde chamar um modelo de to- 
pographia , empregou o Snr. Forrester todos os meios , que em 
taes casos a seiencia ensina , e recommenda ; e o hábil artista gra- 
vador reproduziu  com fidelidade todas  aâ bellezas ,   qus o   au- 
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flior apresentou no original : uma delias é a exacta representação 
das sinuosidades do terreno , por meio dum systematico sombrea- 
do ; o seu effeito é extraordinário , e quem tem ocularmente exa- 
minado o paiz , acha-se agradavelmente surptehendido, vendo 
traçadas num plano as elevações dos montes, com tanta seme- 
lhança como se os tivesse á vista. 

_ E' enriquecido este mappa com a tabeliã de todos os lugares 
pnncipaes do paiz vinhateiro , com a designação do tempo que se 
gasta em hir de cada um delles ao Peso da Kegoa; com a ta- 
beliã de todos os cáes dambas as margens do Douro, perten- 
centes ao paiz vinhateiro. que servem para embarque, com as 
observações do tempo da vindima, e navegação do rio Douro, 
com escalas das medidas actuaes portugueza , ingleza , fianceza 
e castelhana ; e finalmente com um indicador , (engenhosa lem- 
brança do author ) e sua explicação . para se achar com facilida- 
de  no   mappa qualquer  lugar  designado na tabeliã. 

Daremos o meio que nos pareceu mais commodo para usar 
do mencionado indicador: — Fizemos passar pelo seu centro um 
no de retroz fino , e prendemos uma extremidade de traz do map- 
pa , forrando-o no ponto em que é atravessado pelo retroz; es- 
tendendo o fio e fazendo-o passar pela divisão do indicador, com- 
petentemente designada na tabeliã respectiva , passará também 
por cima do lugar que se busca. Parcce-nos este meio melhor 
do que o uso diurna regoa , que além de roçar o mappa . e a 
maior parte das vezes cobrir o nome do lugar que se procura , 
como por experiência conhecemos , sempre causa algum incom- 
modo no transporte; inconvenientes que se não encontram no uso 
oo fio de retroz. 

O serviço que o Snr. Forrester fez ao paiz com esta pu- 
blicação e de todos bem conhecido , assim o governo o saiba a- 
vahar como deve , e ptemiar o seu author. 

Agradecemos ao author , em nome dos nossos compatriotas, 
o desvelo que tem mostrado pelo nosso paiz , e o quanto o tem 
enriquecido com os seus trabalhos : e em nome desta redacção o 
presente , com que a honrou , d*um exemplar da sua obra. ( Coal- 
lisão do Porto 7 de Novembro _1843 ). 

A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 

Ao SNH. JOSé' JAMES FORRESTER. 

Illm° Snr. 

Fui entregue do Ofiicio que V. S.1 teve a bondade de me 
dirigir datado de 28 do corrente mez , acompanhado d'um exem- 
plar de Prova, do Mappa do PAIZ VINHATEIUO DO ALTO DOURO, 
que V. ò'.a tão habilmente einprehendeu , e que se dignou offe- 
recer a Direcção desta Associação Commercial , o qual vai ser 
collocado na respectiva Sala. 
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Cumpre-me por tanto agradecer muito cordealmente eãte 
testemunho do apreço e estima que a V. S.* merece a Corpo- 
ração de que V. S." he tão digno membro ; anticipando deste 
modo o pensamento unanime da Direcção, penhorada sobremaneira 
por um tão distincto obzequio , e que não pôde deixar de reco- 
nhecer o eminente serviço que V. S.' fezao Commercio e ao Paiz. 

Digne-se V. S.a acceitar os votos da minha particular ami- 
zade e estima. 

Deos Guarde a V. S." Secretaria d'Associação Commer- 
cial do Porto 30 d'Outubro de 1843. 

Illra.0 Snr. José James Forrester. 
O   Presidente 

Barão   d'Ancede. 

A COMPANHIA GERAI. DAS VINHAS DO AITO-DOOEO 

SOBRE 

O   MAPPA DO PAIZ VINHATEIRO. 

Illm." Snr. 

A Direcção da COMPANHIA GERAL D'AGRICULTURA DAS 
VINHAS DO ALTO DOURO tem a honra de aceusar a recepção da 
Carta que V. S.a lhe dirigio em data de 20 do corrente , que a- 
companha a apreciável offerta que V. S.a faz á mesma companhia 
de quatro exemplares do mappa do Paiz Vinhateiro do Alto Dou- 
ro , sendo hum primorosamente encaixilhado. 

A Direcção avalia , como deve , o esmero , e perfeição 
artistica deste trabalho , não menos que a exactidão de tantos e 
tão curiosos elementos topographicos como elle contem , calcu- 
lados todos com a scientifica precisão que a desvelada fadiga e 
alto saber de V. S.a indubitavelmente lhe assegurâo ; e reconhe- 
cendo neste valioso serviço hum dos maiores que neste género 
podião ser prestados ao paiz, retratando tão viva e miudamente 
as principaes feições da parte mais rica e importante do seu 
solo , cumpre-lhe , agradecendo a V. S.a a singular distineção 
que de V. S. recebe, testemunhar-lhe, que os seus mais arden- 
tes votos se unem aos de todos os interessados no Commercio 
e Agricultura dos Vinhos do Douro para que o Governo de 
Sua Magestade haja de satisfazer a divida de gratidão e reco- 
nhecimento Nacional que para com V, S." todo o paiz tem in- 
contestavelmente contraindo. 

Deos  Guarde a V.  S.a Porto 31 d'Outubro de  1348. 
111."10 Snr. José  James   Forrester. 

M. João   da   Silveira Pinto — Presidente   = Constantino 
António do Valle   Pereira Cabral João Teixeira de Mello __ 
Joze   Pinto   Soares. 


